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UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA. DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA DA RELIGIÃO – ICH 
DISCIPLINA CRE079 CRISTIANISMO I (2023.3-A) 
Dia e horário: quarta-feira, 14h às 18h00 
Profa. Dra. ELISA RODRIGUES 
 
CRISTIANISMO DAS ORIGENS: NARRATIVAS E CULTURA POPULAR 
 
EMENTA 
A religiosidade cristã é conhecida e compartilhada por diversas sociedades espalhadas pelo mundo, razão pela qual 
pode-se dizer que é uma religião mundial. No entanto, não se pode afirmar que ela seja a mesma em cada uma das 
sociedades e regiões em que se estabeleceu. Historicamente, a religiosidade cristã foi sendo conjugada numa 
diversidade de cotidianos e práticas sociais, sob o efeito de processos de crises, disputas e controvérsias desde a 
segunda metade do I século da Era Comum. Ao longo dos séculos, a experiência religiosa cristã que se mostrava plural 
desde as origens, foi se multiplicando e se diversificando à medida em que os mais distintos grupos sociais aderiram 
ou se converteram às ideias e às crenças cristãs. Daí que se pode afirmar que desde suas origens, a experiência 
religiosa cristã produziu diversos cristianismos que se organizaram em torno de distintas narrativas sobre vida, ensinos 
e feitos de Jesus. Narrativas que vieram das margens, produzidas por populações marginalizadas e proscritas dos 
círculos de poder. Portanto, cristianismos nascidos da crítica social, da subversão das religiões normativas e de 
culturas populares. Esse curso propõe o estudo dessa experiência cristã das origens: plural, marginal, criativa e 
popular. Sobretudo, pretende-se estudar essa religiosidade a partir das chaves interpretativas: cristianismos 
originários, narrativas e cultura popular. Entende-se que essa perspectiva compreensiva da religiosidade cristã de um 
passado historicamente longínquo tenha potencial para produzir narrativas significativas para os cristianismos 
contemporâneos. 
 
PROGRAMA DO CURSO 

Aula Leituras programadas 

16/08 Apresentação do curso e esclarecimento de dúvidas sobre: 
Introdução: Cristianismos Originários (30-70dc) 
 

23/08 Aula: A hipótese das influências do Helenismo nas origens cristãs – slides 
Textos para leitura: 
- RICHARD, Pablo. As diversas origens do cristianismo. Uma visão de conjunto (30-70dC). In 
Cristianismos Originários (30-70dc) 
- MÍGUEZ, Néstor O. Contexto sociocultural da Palestina. In Cristianismos Originários (30-70dc) 
 

30/08 Aula: A redação dos livros sagrados e da Bíblia – slides  
Textos para leitura: 
- Antropologia dos Cristianismos 
- MESTERS, Carlos (et.al.). As primeiras comunidades cristãs dentro da conjuntura da época: As 
etapas da história, do ano 30 ao ano 70. In Cristianismos Originários (30-70dc) 
 
 

06/09 Aula: O contexto histórico-social de Jesus Cristo 
Textos para leitura: 
SALDARINI, Anthony. Fariseus, Escribas e Saduceus na sociedade palestinense. São Paulo: Editora 
Paulinas, 2005. 
- Capítulo 3. Classes sociais na sociedade judaico-palestinense e no Império Romano. 
- Capítulo 4. Relações sociais e grupos na Palestina 
 

13/09 Aula: O contexto histórico-social de Jesus Cristo 
Textos para leitura: 
SALDARINI, Anthony. Fariseus, Escribas e Saduceus na sociedade palestinense. São Paulo: Editora 
Paulinas, 2005. 
- Capítulo 8. Fariseus, escribas e saduceus em Marcos e Mateus 
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20/09 ANPTECRE 

27/09 Aula: A Fonte Q ou hipótese de Q (Quelle) 
Textos para leitura: 
In: Cristianismos Originários (30-70dc) 
- DOCUMENTO: O evangelho radical da Galileia: a fonte sinótica de Q 
- VAAGE, Leif. O cristianismo galileu e o evangelho radical de Q 
- WOODRUFF, Archibald Mulford. A Fonte Q nas margens do mundo literário, in Estudos da 
Religião, 22(2002): 37-71. 
 

04/10 Parte I: A Fonte Q ou hipótese de Q (Quelle) 
Texto para leitura 
- RODRIGUES, Elisa. O anúncio do Reino de Deus em Q9.57-62. Expectativas apocalípticas e 
sabedoria cotidiana no discurso do Filho do Homem. Dissertação de Mestrado. São Bernardo do 
Campo: UMESP, 2003. 
 
Parte II: O Evangelho de Tomé 
Texto para leitura: 
- As origens do cristianismo e o evangelho de Tomé. In Cristianismos Originários (30-70dc) 
 

11/10 Entrega da Resenha 
Aula: Cultura popular e narrativas dos evangelhos – slides  
 

18/10 Aula: Cultura popular e narrativas dos evangelhos 
Texto para leitura: 
NOGUEIRA, Paulo. Narrativa e cultura popular no cristianismo primitivo. São Paulo: Editora Paulus, 
2018. 
- Cristianismo Primitivo? Definições, delimitações cronológicas e exploração das fontes 
 

25/10 Aula: Cultura popular e narrativas dos evangelhos 
Texto para leitura: 
NOGUEIRA, Paulo. Narrativa e cultura popular no cristianismo primitivo. São Paulo: Editora Paulus, 
2018. 
- Cristianismo Primitivo como religião popular do Mediterrâneo 
 

01/11 Aula: Cultura popular e narrativas dos evangelhos 
Texto para leitura: 
NOGUEIRA, Paulo. Narrativa e cultura popular no cristianismo primitivo. São Paulo: Editora Paulus, 
2018. 
- Os Atos Apócrifos e religiosidade popular do Mediterrâneo: temas e narrativas folclóricas nos Atos 
de Paulo 
 

08/11 Aula: Cultura popular e narrativas dos evangelhos 
Texto para leitura: 
NOGUEIRA, Paulo. Narrativa e cultura popular no cristianismo primitivo. São Paulo: Editora Paulus, 
2018. 
- Ações públicas poderosas e subversão da realidade: os milagres do Apóstolo nos Atos Apócrifos 
de João 
 

15/1 Feriado 

22/11 A pergunta pelo Jesus Histórico e as fontes de pesquisa 

29/11 O contexto histórico-social de Jesus Cristo 

06/12 Filme: A vida de Brian. Monty Python 

13/12 Avaliação  

20/12 Último dia de aulas 
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AVALIAÇÃO 

▪ Frequência e participação nas aulas. Será considerada a presença quantitativa e qualitativa discente. Espera-
se dos(as) discentes que leiam as bibliografias programadas semanalmente, bem como a habilidade de 
dissertar sobre o texto lido e discuti-lo criticamente. (Vale 100 pontos). 

▪ Produção de texto: O(A) discente deverá entregar uma resenha crítica relativa a uma das bibliografias 
discutidas em aula no decorrer do semestre. (Vale 100 pontos). 

▪ Avaliação escrita, com consulta às anotações e individual. Conteúdos relativos ao semestre e à bibliografia do 
curso. (Vale 100 pontos). 

▪ Média = A soma dos pontos obtidos nas notas 1, 2 e 3. Total = 100. 
 
PRODUÇÃO DE TEXTO 
O modelo da resenha crítica será postado no espaço virtual, a sala de aula da plataforma Google.  
 
AVALIAÇÃO ESCRITA 
A avaliação escrita será composta por questões baseadas nas aulas e leituras realizadas ao longo do semestre. Ela será 
composta por duas questões dissertativas (cada qual valendo 50 pontos). A nota total equivalerá a 100 pontos. 
As respostas para cada questão da avaliação escrita deverão conter as seguintes partes: 

a) Uma apresentação e introdução geral ao tema da questão, com base nos textos debatidos ao longo do 
semestre 

b) Problemas apontados pela bibliografia e nas discussões realizadas na sala de aula virtual 
c) Desdobramentos das discussões realizadas pelas referências bibliográficas e na sala de aula virtual para uma 

reflexão contemporânea e pessoal sobre o tema  
 
ORIENTAÇÕES GERAIS 
▪ Não será admitido, sob hipótese alguma, produção de texto ou avaliação onde se identifique plágio (considerado 

violação dos direitos autorais, previsto como Crime de Violação aos Direitos Autorais no Art. 184 – Código Penal). 
Plágios (totais ou parciais) obterão conceito 0 (zero). 

▪ As produções de texto deverão ser elaboradas e apresentadas individualmente, a partir das pesquisas e consultas 
ao material indicado na bibliografia desse curso e disponível na sala de aula do Google. 
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